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Resumo  

O empreendedorismo médico envolve a aplicação de práticas empreendedoras na saúde, com foco na criação de 

negócios. Este estudo investigou o processo empreendedor de médicos à luz do modelo de Baron e Shane 

(2007). De caráter descritivo e qualitativo, a pesquisa foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas 

com nove médicos empreendedores em Fortaleza, capital do Ceará. Os resultados mostraram que a maioria 

percorreu etapas como identificação de oportunidades, captação de recursos e consolidação do negócio, exceto 

os que herdaram empresas familiares. Evidenciou-se ainda uma lacuna de gênero, já que todos os participantes 

foram homens. 

Palavras-chave: Empreendedorismo. Médicos. Saúde. Processo Empreendedor. 

 

Abstract 

Medical entrepreneurship involves the application of entrepreneurial practices in healthcare, with a focus on 

business creation. This study investigated the entrepreneurial process of physicians in light of the model 

proposed by Baron and Shane (2007). Descriptive and qualitative in nature, the research was conducted through 

semi-structured interviews with nine entrepreneurial physicians in Fortaleza, the capital of Ceará. The results 

showed that most went through stages such as identifying opportunities, raising funds, and consolidating the 

business, except for those who inherited family businesses. A gender gap was also evident, as all participants 

were men. 
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Introdução 

 

O empreendedorismo é um fenômeno multifacetado e ao longo dos últimos anos vem transcendendo os limites 

convencionais do mundo dos negócios e se estendendo por diversas esferas da sociedade, influenciando 

significativamente a conjuntura econômica global (Zucchella, Hagen, & Serapio, 2023), fortalecendo a geração de 

riqueza econômica, o crescimento e a inovação (Rosário, Figueiredo, & Bloor, 2024). Da interseccionalidade 

entre o empreendedorismo e a medicina, emerge um campo de estudo que lança luz sobre a dinâmica 

empreendedora da indústria da saúde, revelando os desafios e as possibilidades da medicina empreendedora 

contemporânea (Mohammed-Nasir, Oshikoya, & Oreagba, 2023).  

Além da tradicional atuação médica na prestação de serviços em instituições de saúde como hospitais e clínicas, 

crescentemente verifica-se a atuação empreendedora do profissional médico em diversos contextos, com forte 

impacto socioeconômico e como importante vetor de inovação para o setor. Neste contexto, além de seus 

jalecos brancos, os médicos passam a também utilizar o chapéu de empreendedor. Na era da inovação 

tecnológica, em que as mudanças são cada vez impulsionadas pelo imediatismo, considerando a emergência 

inevitável do empreendedorismo digital na medicina, onde ferramentas tecnológicas como a telemedicina, 

realidade virtual e robótica, entre outras, tornaram-se elementos importantes na prática médica (Garcia et al., 

2024), compreender como os médicos ingressam na prática empreendedora torna-se crucial para a evolução 

tanto do empreendedorismo quanto da própria área médica. Como indica a literatura fundamentada em Baron e 

Shane (2007), o empreendedorismo constitui um processo, não limitando-se a ações isoladas. 

Este estudo tem como ponto de partida o seguinte questionamento: Como se desenvolve o processo 

empreendedor de médicos? O objetivo geral é investigar o processo empreendedor de médicos, conforme etapas 

delineadas pelo modelo teórico de Baron e Shane (2007), a fim de compreender como os médicos empreendem 

desde a concepção da ideia do negócio até a colheita de recompensas. Os objetivos específicos consistem em: 1) 

analisar como os médicos desenvolvem ideias para novos produtos ou serviços e reconhecem oportunidades no 

setor de saúde, e como tomam a decisão inicial de prosseguir com essas ideias; 2) examinar o processo de reunião 

dos recursos necessários (informações, financeiros e humanos) pelos médicos e como eles realizam o lançamento 

efetivo de novos empreendimentos; 3) avaliar as estratégias utilizadas pelos médicos para construir um negócio 

de sucesso e analisar como eles compreendem a fase da colheita das recompensas.   

Estudos isolados investigaram aspectos fragmentados do empreendedorismo médico, como por exemplo 

motivações e ações fundadoras de médicos em início de carreira (Hoang & Perkmann, 2023), oportunidades de 

investimento em empreendedorismo médico a partir de um panorama global (Raimi, Lukman, & Mukhriz, 2023), 

tendências e perspectivas do empreendedorismo médico na era digital (Raimi & Oreagba, 2023), escolas médicas 

e enriquecimento curricular em empreendedorismo (Mogaji, 2023), mas não se identificou estudos que se 

dedicam a examinar, de forma empírica, abrangente e sistemática, como médicos empreendedores percorrem as 

etapas do processo empreendedor, considerando desde a concepção da ideia do negócio até a colheita de 

recompensas. Diante desse cenário, este estudo visa preencher essa lacuna ao investigar o processo 

empreendedor de médicos.    

A metodologia deste estudo foi composta por uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, realizada 

mediante a aplicação de entrevistas semiestruturadas com 9 médicos empreendedores residentes na cidade de 

Fortaleza, Ceará, Brasil. 

Este artigo se inicia com esta introdução. Em seguida, são explorados os conceitos centrais das etapas do 

processo empreendedor e empreendedorismo médico, elucidando a interseção entre esses conceitos. Na 

metodologia, são descritos os métodos utilizados na pesquisa, que são seguidos pelos resultados e discussões, e 

posteriormente são explanadas as considerações finais. 
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Empreendedorismo e Medicina 

 

O empreendedorismo envolve a identificação e aproveitamento de oportunidades de geração de valor em sentido 

macro e individual. Em sentido macro, o empreendedorismo é uma das forças motrizes do desenvolvimento 

econômico da sociedade e da estruturação do capitalismo contemporâneo (Ming & Zou, 2024). Em sentido 

individual, o empreendedorismo enfatiza as capacidades criativas de resolução de problemas dos 

empreendedores, que podem estar associados aos mais diversos tipos, como o empreendedorismo social 

(Neckebrouck, 2023), de negócios (Ming & Zou, 2024), verde e sustentável (Alshebami, Fazal, Seraj, Marri, & 

Alsultan, 2024), entre outros.  

Para Baron e Shane (2007, p. 5), o empreendedorismo “[...] é um processo - uma cadeia de eventos e atividades 

que ocorrem ao longo do tempo - em alguns casos, períodos consideráveis de tempo”. Essa percepção enfatiza 

uma natureza dinâmica e evolutiva do empreendedorismo, indicando que ele não se limita a eventos pontuais, 

mas sim a um fluxo constante de atividades que se desencadeiam ao longo do tempo.  

Figura 1: O empreendedorismo como processo: algumas fases importantes 
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Fonte: Baron e Shane (2007, p. 16). 

 

O empreendedorismo pode ser definido como um processo (Figura 1), constituído por seis etapas: 1) ideia para 

um novo produto ou serviço e/ou reconhecimento de oportunidades; 2) decisão inicial de prosseguir; 3) reunião 

dos recursos necessários (informações, financeiros e humanos); 4) lançamento real do novo empreendimento; 5) 

construção de um negócio de sucesso; 6) colheita das recompensas (saída dos funcionários) (Baron e Shane, 

2007).   

De acordo com Baron e Shane (2007, p. 12), “O processo empreendedor começa quando uma ou mais pessoas 

reconhecem uma oportunidade - o potencial para se criar algo novo”. Essa etapa inicial de criação pode incluir 

produtos, serviços, inovações incrementais, processuais, digitais, tecnológicas, estruturais (Ratten, 2023), entre 

outras. O processo empreendedor é reflexo da soma entre a intenção em propor algo novo com o 

comportamento, que resulta na efetivação desse processo (Liñero, Ochoa, & Barrera, 2024).   

Tomar a decisão inicial de prosseguir e reunir os recursos necessários (informações, financeiros, humanos) são as 

etapas subsequentes que validam a etapa inicial do processo (ideia para novo produto ou serviço e/ou 

reconhecimento de oportunidades). É neste momento que a elaboração de um plano de negócios pode auxiliar o 

empreendedor na gestão preliminar de recursos do empreendimento emergente (Latifi, Grilli, & Herrmann, 

Variáveis de nível individual (técnicas, motivações, características dos empreendedores); 
Variáveis de nível grupal (ideias, informações de outras pessoas; eficácia nas interações com capitalistas de 
risco, clientes, potenciais funcionários); 
Variáveis de nível social (políticas governamentais, condições econômicas, tecnologia).  

Todas as fases são influenciadas por esses três níveis de variáveis  
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2024). Após o reconhecimento de oportunidades, decisão inicial de prosseguir e a reunião dos recursos 

necessários, é iniciada a etapa do lançamento real do novo empreendimento, que é o momento em que o 

empreendedor lança o seu negócio no mercado (Chandler, McLeod, Broberg, McKelvie, & DeTienne, 2023).  

A construção de um negócio de sucesso é a fase em que o empreendedor consolida as ideias que fazem com que 

o negócio seja efetivo e sustentável financeiramente. Isso pode envolver a implementação de estratégias para o 

desenvolvimento de produtos ou serviços, operações eficientes, captação e fidelização de clientes, construção de 

uma boa gestão de recursos humanos, entre outros fatores determinantes para o desenvolvimento contínuo e 

futuro do negócio (Molian, 2024). Por fim, a colheita de recompensas (ou saída dos fundadores), representa a 

etapa final do processo empreendedor. Isso pode ocorrer de diversas maneiras, como por exemplo através da 

venda de ativos da empresa para investidores ou concorrentes, abertura do capital, transferência da gestão 

estratégica do negócio para uma equipe de gestores (Xie, 2023), transição empreendedora, sucessão familiar, 

participação minoritária (Ren & Liu, 2024), entre outras formas.  

Cada uma das seis etapas é significativamente influenciada pela interseção entre variáveis de níveis individual, 

grupal e social (Baron e Shane, 2007). No nível individual, alguns elementos subjetivos como técnicas, 

motivações e características, ou até mesmo os traços de personalidade dos empreendedores, desempenham um 

papel importante na concepção de novas ideias e no processo de tomada de decisões ao longo de todo o 

processo (Tsaknis, Sahinidis, & Vassiliou, 2022). No nível grupal, as interações e dinâmicas entre membros da 

equipe empreendedora, bem como com outras partes interessadas (potenciais funcionários, investidores, clientes 

etc.), influenciam diretamente o processo empreendedor (Wei & Duan, 2024). No nível social, fatores como 

políticas governamentais, condições econômicas e avanços tecnológicos moldam o contexto macroestrutural em 

que o empreendimento opera (Rabelo, Figueiredo, Gabriel, & Valente, 2024).  

A partir dessa compreensão multifacetada do empreendedorismo como um processo constituído por etapas 

influenciadas por variáveis individuais, grupais e sociais, é possível compreender como esses princípios se 

aplicam no campo da medicina. Embora tradicionalmente distintos, o empreendedorismo e a medicina têm 

convergido nos últimos tempos e fortalecido a interseção rica e dinâmica que transforma cada vez mais a 

indústria da saúde, que vem se desenvolvendo desde meados do século XIX e proporcionando as condições 

necessárias para que os médicos exercem sua função profissional também no âmbito privado (Donzé, 2023)  

O médico empreendedor é aquele que operacionaliza os princípios empresariais e inovadores que desencadeiam 

novas soluções no contexto da saúde (Raimi & Oreagba, 2023). Isso pode envolver a expertise em utilizar o 

conhecimento de sua formação acadêmica, associada a fatores como o comportamento e a intenção 

empreendedora (Kumar, Azam, & Jeppu, 2023). O empreendedorismo médico atual tem sido marcado por uma 

tendência cada vez mais forte no contexto da medicina, que é a inovação tecnológica (Huttin, 2023). Apesar da 

inovação tecnológica médica ser uma habilidade importante para o exercício da medicina contemporânea, cabe 

salientar que a educação médica tradicional, no âmbito dos currículos acadêmicos dos cursos de medicina, não 

fornece uma formação orientada para o cultivo de uma mentalidade inovadora (Liu et al., 2024), mesmo sendo 

algo cada vez mais emergente no contexto do empreendedorismo médico contemporâneo.  

A crescente digitalização dos produtos, serviços e tecnologias emergentes em saúde têm desencadeado uma 

ampla gama de ferramentas que estão transformando o setor médico e consequentemente impulsionando os 

empreendedorismos na área, e tal fato se potencializou com a pandemia da Covid-19 (Fantini, Loddo, Petrillo, & 

Onali, 2024).  

Ferramentas emergentes como o sistema de registros eletrônicos de saúde, que permite uma gestão mais eficiente 

e precisa das informações do paciente, aplicativos de telemedicina, que viabilizam consultas de forma remota, 

plataformas de saúde digital (Garcia et al., 2024), ferramentas de inteligência artificial, que estão sendo cada vez 

mais integradas às demandas crescentes de cuidados de saúde de modo geral (Kachman, Brennan, Oskvarek, 

Waseem, & Pines, 2024), entre outros recursos tecnológicos, passaram a ser mais utilizados desde a crise 

pandêmica da Covid-19.  

Estas inovações tecnológicas e organizacionais são capazes de melhorar a precisão e potencializar a eficiência dos 

cuidados e serviços médicos, na medida em que também se concebem como novas oportunidades para médicos 
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empreendedores desenvolverem soluções inovadoras que atendam às demandas emergentes do setor de saúde, 

integrando soluções tecnológicas capazes de revolucionar a prática médica. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

A pesquisa é descritiva e de abordagem qualitativa, pois apresentou detalhadamente as etapas do processo 

empreendedor dos médicos, fornecendo uma visão abrangente de suas percepções. A pesquisa descritiva busca 

descrever as características do fenômeno ou população estudada e a abordagem qualitativa é fundamental para 

captar as complexidades e nuances das experiências individuais, permitindo uma compreensão profunda das 

subjetividades que permeiam o contexto vivencial (Creswell, 2021).  

A coleta de dados foi realizada utilizando um roteiro baseado nas seis etapas do processo empreendedor de 

Baron e Shane (2007), alinhando-se aos objetivos específicos da pesquisa. Cada objetivo específico abrangeu 

duas etapas do processo empreendedor: o desenvolvimento de ideias e a decisão inicial (objetivo específico 1), a 

reunião dos recursos necessários e o lançamento do empreendimento (objetivo específico 2), e a construção de 

um negócio de sucesso e a colheita de recompensas (objetivo específico 3).  

As entrevistas foram conduzidas via plataforma do Google Meet entre 16 de março e 5 de maio de 2023. Elas 

foram gravadas, transcritas e tiveram duração variando entre 19 e 32 minutos. Ao todo, participaram da pesquisa 

9 médicos empreendedores que, em sua totalidade, no início do estudo, assinaram um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE).  

Para os critérios de inclusão dos sujeitos da pesquisa, foram considerados apenas médicos (homens ou 

mulheres), empreendedores, ou seja, que possuíssem seu próprio negócio na área da saúde. Segundo Leite 

(2022), esses negócios podem incluir consultórios, clínicas médicas, policlínicas, negócios digitais, startups, 

franquias, equipamentos de serviços médicos, entre outros empreendimentos vinculados à área da saúde. Quanto 

aos critérios de exclusão, foram descartados da pesquisa médicos que, embora empreendedores, não atuassem 

em áreas correlatas à sua formação acadêmica, não residissem na cidade de Fortaleza, Ceará e/ou apenas 

trabalhassem em órgãos públicos.  

O acesso aos sujeitos da pesquisa foi realizado por meio das redes sociais LinkedIn e Instagram, utilizando a 

técnica de bola de neve (snowball), onde os participantes recrutados inicialmente indicam novos participantes 

para a pesquisa (Braun, Clarke, & Gray, 2019). Essas plataformas foram escolhidas devido à sua ampla utilização 

por profissionais de diversas áreas, incluindo médicos (Bendayan et al., 2024). O LinkedIn, sendo uma rede 

voltada para o networking profissional (Khan et al., 2024), permitiu identificar e contatar médicos 

empreendedores de maneira eficiente. O Instagram, por sua vez, ofereceu uma abordagem mais pessoal e direta, 

facilitando a interação inicial e o engajamento dos participantes. A combinação dessas duas redes sociais garantiu 

um alcance diversificado, essencial para recrutar médicos empreendedores que atendessem aos critérios da 

pesquisa.  

Para a análise de dados, foi utilizada a análise de conteúdo em suas três etapas: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados (Bardin, 2006). Na pré-análise, organizou-se os dados coletados nas 

entrevistas e realizou-se uma leitura flutuante das transcrições para familiarização do conteúdo. A exploração do 

material incluiu a sua codificação a partir de categorias pré-definidas, que no contexto deste estudo eram as 

próprias etapas do processo empreendedor, que se desmembravam em subcategorias correspondentes a cada 

etapa. Cada resposta foi examinada e relacionada às categorias correspondentes, permitindo a identificação de 

padrões e temas recorrentes. Na última etapa, os dados foram interpretados e analisados à luz das categorias e 

subcategorias estabelecidas.  

Para manter o anonimato dos participantes, eles foram codificados com a sigla ME (Médico Empreendedor) 

seguida de um número de 1 a 9. Para interpretar e organizar as informações coletadas, foi utilizado o software 



Henrique Pereira da Silva e Augusto Cézar de Aquino Cabral 

       ISSN 2318-9231                                                            CGE | Rio de Janeiro | v. 13 | n. 3 | set. – dez. 2025    37                 

 

ATLAS.ti 23, que serviu como suporte para o processo de codificação e estruturação dos dados da pesquisa, bem 

como para a construção de redes semânticas que ilustram as etapas do processo empreendedor. 

 

Apresentação e análise dos resultados 

 

Perfil dos entrevistados 

 

Os perfis dos entrevistados são diversos: as idades variam entre 28 e 52 anos; seis são casados e três são solteiros, 

sendo que todos os casados possuem filhos. A renda mensal dos entrevistados varia entre R$25.000,00 e 

R$60.000,00, e o tempo de atividade empreendedor   

vai de 2 a 21 anos. Os tipos de negócios dos médicos empreendedores também são variados: alguns possuem 

clínica e atuam na direção hospitalar, outros operam startups, clínicas e consultórios, enquanto outros se dedicam 

exclusivamente a consultórios. Adicionalmente, há médicos que atuam na assessoria educacional médica, 

consultoria em gestão de serviços médicos e consultoria educacional relacionada a produção de conteúdo 

didático digital para médicos.  

De maneira geral, os médicos possuem uma formação acadêmica robusta, incluindo especializações em áreas 

como medicina preventiva, economia e saúde, nutrologia esportiva, e gestão, inovação e serviços em saúde, além 

de MBAs em gestão empresarial, gestão de saúde e gestão para competitividade. Ademais, alguns profissionais 

possuem mestrados e doutorados em áreas como ciências do esporte e atividade física, ciências médicas e 

radiologia. 

Entretanto, a exposição à educação empreendedora varia consideravelmente entre os entrevistados. Por 

exemplo, o ME2 e ME9 participaram extensivamente de cursos relacionados a economia, empreendedorismo, 

marketing, gestão de pessoas, gestão de tráfego e mídias sociais e empreendedorismo médico. O ME3, por outro 

lado, fez um curso específico denominado “Liberdade Médica”, voltado para o empreendedorismo médico, 

segundo ele. Outros entrevistados, como ME1, ME4, ME5, ME6, ME7, e ME8, têm pouca ou nenhuma 

participação em cursos específicos de empreendedorismo, embora alguns demonstrem interesse pessoal em 

estudar essa área.  

Durante a graduação, a maioria dos entrevistados não teve acesso a disciplinas voltadas para gestão ou 

empreendedorismo. As poucas exceções incluem ME2, que relata ter cursado a disciplina de "Marketing 

Médico", apesar de considerar o conhecimento adquirido superficial, e o ME4, que estudou Psicologia Médica, 

uma disciplina que, embora não diretamente relacionada ao empreendedorismo, auxiliou na comunicação e 

atendimento aos pacientes, segundo ele. Essa análise evidencia uma lacuna significativa na formação acadêmica 

tradicional dos médicos quanto às disciplinas de gestão e empreendedorismo, fato este que é fortemente 

reforçado pela literatura acadêmica (Mogaji, 2023; Liu et al., 2024). 

 

Ideia para um novo produto ou serviço e decisão inicial de prosseguir 

 

Na primeira etapa do processo empreendedor, que envolve a geração de ideias para novos produtos ou serviços 

e o reconhecimento de oportunidades, os entrevistados demonstraram diferentes motivações e percepções que 

os levaram a identificar e explorar nichos específicos no mercado médico. Insights de mercado, oportunidade 

profissional, herança empreendedora e vivência acadêmica (Figura 2), foram as principais subcategorias de 

análise da primeira e segunda etapa do processo empreendedor, com base no modelo de Baron e Shane (2007).  
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Em relação aos insights de mercado, o ME3 menciona que a ideia surgiu ao observar a emergência de uma área 

nova na medicina, a Nutrologia, que segundo ele, foca na qualidade de vida dos pacientes. O ME5 afirma que 

“Foi a partir de necessidade de mercado. Não tinha ninguém no mercado fazendo isso, eu fazia, e aí eu decidi 

começar a lucrar em cima disso”. O negócio no qual o entrevistado se refere é uma empresa de assessoria 

educacional digital, que produz materiais didáticos específicos para estudantes de medicina que são candidatos a 

uma vaga em residências médicas em instituições Brasil afora. As perspectivas dos entrevistados se alinham com 

a literatura sobre empreendedorismo, que enfatiza a importância do reconhecimento de oportunidades e a 

inovação como elementos catalisadores do processo empreendedor (Al-Tarawneh et al., 2024). 

Figura 2: Ideia para um novo produto ou serviço e decisão inicial de prosseguir 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaborado com o auxílio do ATLAS.ti 23. 

 

A herança empreendedora e o holding familiar emergiram como fatores determinantes tanto para o 

reconhecimento de oportunidades quanto para a decisão inicial de prosseguir. Nessa perspectiva, o 

ME4 menciona que a inspiração para empreender veio principalmente da família, especificamente do 

lado paterno. O ME6 também enfatiza a influência paterna: “O meu pai trabalha em clínica médica já 

tem mais de 30 anos, então meio que foi ele que iniciou essa geração de médicos empreendedores, 

porque o meu avô era médico, mas ele não tinha um negócio em si, na conjuntura que nós temos hoje”. 

A exposição precoce ao empreendedorismo familiar pode moldar atitudes, habilidades e a mentalidade 

empreendedora dos indivíduos (Nallabathula., Doraiswamy, 2024), e a influência familiar pode não 

apenas fornecer o exemplo, mas também o apoio emocional e, potencialmente, os recursos necessários 

para iniciar o empreendimento (Vladasel, 2023).  

Na segunda etapa do processo empreendedor (decisão inicial de prosseguir), foram identificadas cinco 

subcategorias de análise: holding familiar, oportunidade, determinação, trade off e gestão médica. No 

contexto das oportunidades, o ME5 destaca como a identificação de uma demanda específica no 

mercado pôde catalisar a decisão de seguir em frente com um empreendimento. Segundo ele, “Foi com 

essa demanda né, do mercado, e com a oportunidade de criar conteúdo voltado para a área médica. Foi 

no último ano de faculdade, eu vi essa oportunidade e tive interesse de prosseguir nela como um 

negócio mesmo”. O ME9 evidencia uma abordagem mais analítica e baseada em dados para a 

identificação de oportunidades: “De início eu fiz algumas pesquisas de mercado para entender as 

necessidades e demandas das empresas de saúde, porque de certa forma a gente que é médico percebe 

que existem lacunas quando o assunto é gestão médica”.  
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A antecipação de tendências, como a produção de conteúdo digital mencionada pelo ME5, que se 

intensificou durante e após a pandemia, mostra como os empreendedores visionários podem estar à 

frente do mercado. Hoje, é comum encontrar profissionais de diversas áreas, incluindo a medicina, 

trabalhando como criadores de conteúdo, compartilhando conhecimento e estabelecendo autoridade 

em suas especialidades por meio de plataformas digitais (Atef, Fleerackers, & Alperin, 2023). A 

realização de pesquisas de mercado para identificar necessidades e demandas nas empresas de saúde, 

identificada na perspectiva do ME9, é uma prática fundamental para validar a viabilidade de novas 

ideias de negócios e minimizar riscos. Esse comportamento analítico reflete uma estratégia de tomada 

de decisão baseada em dados, que é crucial para o sucesso empreendedor, principalmente em um 

ambiente de inovação de mercado (Balliu, Sinanaj, Tapija, Durmishi, & Madhi, 2024). 

 

Reunião dos recursos e lançamento real do empreendimento 

 

No contexto do segundo objetivo específico deste estudo, que aborda a reunião dos recursos necessários e o 

lançamento real do empreendimento (Figura 3), os resultados destacam uma série de subcategorias que elucidam 

as estratégias dos médicos empreendedores. A terceira etapa do processo empreendedor (reunião dos recursos 

necessários), é influenciada por três subcategorias principais: capital próprio, networking e patrimônio familiar. 

No âmbito da subcategoria capital próprio, é notabilizada a importância dos recursos financeiros pessoais no 

início do empreendimento. O ME1, por exemplo, destaca a vantagem de exercer uma atividade médica 

assistencial que, segundo ele, facilita a acumulação de capital necessário para iniciar um negócio. Já o ME8 

mostra uma abordagem pragmática ao complementar seus recursos próprios com um empréstimo bancário para 

cobrir os custos iniciais do negócio. 

Figura 3: Reunião dos recursos necessários e lançamento real do empreendimento 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaborado com o auxílio do ATLAS.ti 23. 

 

A dependência de capital próprio, como evidenciado pelas perspectivas dos médicos entrevistados, está alinhada 

com estudos que enfatizam a importância do financiamento próprio para estabelecer a sustentabilidade financeira 

e o controle sobre o novo negócio. De acordo com Singh, Dhir, & Mishra (2024), a dependência de capital 

próprio, a combinação de fontes de financiamento e o uso de métodos de bootstrapping (que é quando o 

empreendedor utiliza recursos próprios), são estratégias que não apenas facilitam o início de um 
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empreendimento, mas também demonstram resiliência e adaptabilidade, características essências para o sucesso 

empreendedor (Sharma & Sehrawat, 2022).  

As respostas dos médicos também refletem diversas maneiras pelas quais o networking surgiu como um 

facilitador na obtenção de recursos, sejam eles de informações, financeiros ou humanos. O ME8, por exemplo, 

enfatiza a utilização de redes profissionais para a contratação de equipe qualificada: “Para contratar a equipe 

necessária, eu fiz uma busca por profissionais, inclusive até uns que já trabalhavam comigo no hospital e 

contratei algumas pessoas que tinham experiência no ramo, e que de certa forma compartilhavam da minha 

visão, no sentido de acreditar na proposta do negócio”.   

O networking é uma competência empreendedora que facilita o acesso a informações valiosas, conhecimento 

especializado e melhores práticas, por meio da interação com colegas e profissionais mais experientes que atuam 

na área, e pode abrir portas para recursos financeiros, como empréstimos ou investimentos, além de permitir a 

formação de equipes qualificadas e alinhadas com a visão do empreendimento (Asis, 2024).  

O ME4 destacou o papel significativo do patrimônio familiar na reunião dos recursos necessários para 

empreender: “De certo modo eu não precisei reunir os recursos porque eles sempre estiveram ali né, já que a 

clínica é um negócio que existia antes mesmo de eu nascer”. Ou seja, o patrimônio familiar, assim como a 

herança e o holding familiar, identificadas nas etapas anteriores do processo empreendedor, foram fatores 

determinantes na atuação empreendedora dos médicos, especialmente o ME4 e ME6. Vladasel (2023) salienta 

que a dependência do patrimônio familiar para a reunião de recursos necessários demonstra como a história e os 

ativos familiares podem de fato facilitar o caminho para novos empreendedores.  

No âmbito da quarta etapa do processo empreendedor (lançamento do empreendimento), a oportunidade 

emergiu como um elemento crucial na perspectiva dos médicos. O ME2 ressalta que a pandemia da COVID-19 

funcionou como um catalisador para o seu negócio, criando condições favoráveis para a adoção de soluções 

digitais: “Na verdade, a pandemia foi o motor catalisador para isso [...] eu acredito que não teriam as condições 

necessárias regulatórias, inclusive de aceleração de adoção digital da população como um todo, então eu acho que 

a pandemia foi o catalisador, sabe” (ME2). Crises como a pandemia da COVID-19 podem acelerar a inovação e 

a transformação digital (Bouwdad & Lafraxo, 2024), gerando novas oportunidades de mercado, tendo em vista 

que eventos disruptivos podem fomentar o empreendedorismo ao alterar drasticamente as condições políticas, 

sociais e econômicas (Tishutin, 2023).  

O planejamento pessoal emergiu como um elemento crucial para o lançamento do empreendimento. O ME7 

menciona que passou um tempo significativo traçando um planejamento detalhado, incluindo a identificação e 

levantamento de recursos necessários: “[...] eu passei um bom tempo traçando um planejamento, levantando os 

recursos que eu considerava necessários e tal, as pessoas, fazendo tipo um mapeamento do que eu ia precisar 

para lançar o negócio” (ME7). O ME8 complementa essa visão ao destacar a análise cuidadosa da situação antes 

de decidir pelo lançamento do empreendimento: “Depois de fazer uma análise cuidadosa da situação e sentir que 

era o momento certo. Eu levei em consideração também algumas coisas como ter reunido os recursos 

necessários, porque se não fosse isso era inviável”. O planejamento pessoal é amplamente reconhecido no 

âmbito da literatura acadêmica empreendedora como sendo um elemento crucial para o sucesso no lançamento 

de um novo negócio. A preparação cuidadosa e a estratégia bem delineada são fundamentais para mitigar riscos e 

maximizar as chances de sucesso (Muñoz-Céspedes, Ibar-Alonso, & Cuerdo-Mir, 2023). 

 

Construção de um negócio de sucesso e colheita de recompensas 

 

As duas últimas etapas do processo empreendedor (construção de um negócio de sucesso e colheita de 

recompensas), refletem o terceiro objetivo específico deste estudo. Nesta etapa, foram identificadas sete 

subcategorias: qualidade nos serviços prestados, retorno financeiro, satisfação pessoal, sustentabilidade financeira 

do negócio, consolidação do negócio familiar, engajamento virtual e reconhecimento dos colegas (Figura 4).  
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A qualidade nos serviços prestados é apontada como um fator relevante na construção de um negócio de 

sucesso. Nesse sentido, o ME8 e ME9 associam o sucesso do negócio a satisfação contínua dos pacientes e 

clientes: “Para mim, o sucesso em relação ao meu negócio é ver meus pacientes satisfeitos e saudáveis. É quando 

eles confiam em mim para cuidar de sua saúde e recomendam meus serviços para seus amigos e familiares” 

(ME8). A qualidade nos serviços de saúde é de fundamental importância, não apenas para o bem-estar e 

satisfação dos pacientes, mas também para o sucesso e sustentabilidade dos empreendimentos deste setor 

(Kalainov, Barnard, & Walradt, 2024).  

Figura 4: Construção de um negócio de sucesso e colheita de recompensas 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaborado com o auxílio do ATLAS.ti 23. 

 

A satisfação pessoal também emergiu como um elemento importante na construção de um negócio de sucesso, 

onde os entrevistados destacaram aspectos emocionais e de realização pessoal. O ME1 enfatiza o prazer e a 

paixão pelo trabalho como componentes cruciais de sua satisfação pessoal: “Primeiro estar fazendo uma coisa 

que eu gosto muito. Então eu tenho muito prazer envolvido naquilo que eu faço”. O ME7, por outro lado, 

destaca uma visão mais abrangente de sucesso, que vai além da realização financeira: “(...) pra mim, o sucesso 

não é uma questão financeira, apesar de que eu vivo muito bem hoje em dia, graças ao suor do meu trabalho, 

mas eu percebi que o sucesso tá muito relacionado àquela coisa emocional, sabe” (ME7). A satisfação pessoal 

pode ser vista como um pilar central que sustenta não apenas o desempenho individual dos empreendedores, 

mas também o crescimento e a sustentabilidade de seus negócios (Kautonen, Halvorsen, Minniti, & Kibler, 

2023).   

Os entrevistados sublinham a importância da sustentabilidade financeira como um elemento fundamental para o 

sucesso de um negócio, refletindo uma compreensão clara de que a viabilidade econômica é crucial para a 

longevidade e estabilidade empresarial. O ME4 destaca que a sustentabilidade é um pilar central do sucesso 

empresarial: “Nenhum negócio pode ser considerado de sucesso se ele não tiver sustentabilidade. E eu tô 

falando não é só do ponto de vista ambiental não, eu tô falando do ponto de vista capital mesmo. Nenhum 

negócio que se sustenta pode ser considerado como um negócio de sucesso, correto?”. A literatura que versa 

sobre empreendedorismo e gestão empresarial corrobora essa perspectiva, enfatizando que a sustentabilidade 

financeira é um indicador chave para o sucesso, e que o empreendedor bem-sucedido é aquele que consegue 

equilibrar a inovação e a expansão de seus negócios por meio de uma gestão prudente de recursos financeiros 

(Suriyankietkaew, 2023).  
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A consolidação do negócio familiar foi destacada pelo ME6 como sendo um fator importante na construção de 

um negócio de sucesso: “Olha, eu enxergo, assim... eu olho para o negócio que o meu pai construiu, e que teve 

uma influência muito forte do meu avô, e tal, e que de certa forma está passando pra mim sabe, como um 

exemplo de um negócio de sucesso”. Já o ME5 sublinha a importância do engajamento virtual e da atuação nas 

redes sociais como um indicador de sucesso empresarial, já que o seu negócio é digital: “Hoje em dia a gente tem 

uns 74, 75 mil seguidores, e na época do lançamento do primeiro produto esgotou tudo, assim, a gente tinha 

feito o planejamento para 1 mês e esgotou em 3 dias, então, para mim isso foi um sucesso absoluto” (ME5). A 

consolidação do negócio familiar (ME6), destaca a importância da continuidade e da herança cultural 

empreendedora na sustentabilidade a longo prazo no contexto das empresas familiares (Nallabathula., 

Doraiswamy, 2024), enquanto o engajamento virtual (ME5), ressalta a relevância das estratégias digitais na 

ampliação da visibilidade e no sucesso de negócios modernos (Nicolescu, Lobont, Vătavu, & Emilia, 2024).  

A última etapa do processo empreendedor (colheita de recompensas), envolve a consolidação dos esforços 

empreendidos ao longo da jornada de construção do negócio, destacando-se em três subcategorias: equipe de 

sucesso, estabilidade do negócio e inviabilidade. A importância de formar uma equipe de sucesso é destacada nas 

respostas dos entrevistados. O ME7 ressalta como a possibilidade de delegar responsabilidades para uma equipe 

competente permite maior flexibilidade e a oportunidade de se concentrar em planejamentos e projetos de longo 

prazo: “[...] eu posso dizer que o fato de ter uma equipe faz com que eu tenha uma certa flexibilidade digamos 

assim, e que eu posso definir, em algumas situações, o meu nível de envolvimento com algumas atividades do 

negócio”. LeCounte (2024) reforça que uma equipe bem estruturada e competente é fundamental para a 

sustentabilidade e crescimento de um negócio, assim como delegar responsabilidades não apenas aumenta a 

eficiência operacional, mas também permite que os líderes empresariais se concentrem em decisões estratégicas e 

inovadoras, que são cruciais para a longevidade e sucesso do negócio.   

A estabilidade do negócio também emergiu como um fator determinante para a colheita de recompensas. O 

ME3 enfatiza a importância da independência operacional do negócio: “Eu consigo imaginar que isso pode dar 

certo, que o negócio vai começar a desenrolar sem a minha presença lá obrigatoriamente, mas, tipo, eu tenho 

essa visão e eu quero isso, quero isso assim, ter essa independência, entendeu, de o negócio fluir sem mim”. A 

gestão de negócios, expansão, criação de emprego e a independência operacional são pilares de estabilidade do 

negócio, que permitem que os empreendedores invistam em novas possibilidades de mercado (Inegbedion, 

Thikan, David, Ajani, & Peter, 2024), na medida em que também podem criar as condições necessárias para um 

eventual afastamento da gestão estratégica do negócio.  

A inviabilidade de se afastar do negócio para colher as recompensas foi notabilizada na perspectiva do ME5, que 

tem um negócio digital baseado em uma página no Instagram. Ele menciona a necessidade de sua participação 

ativa: “Não, não consigo, porque como é uma página no Instagram, eu tenho que colocar o meu rosto lá. Eu 

tenho um sócio, então a gente divide as responsabilidades de criação de conteúdo, de postagem, de direct” 

(ME5). Essa perspectiva revela uma limitação comum nos negócios altamente dependentes da presença e da 

marca pessoal dos fundadores. Nesse sentido, a marca pessoal é um componente vital para negócios que operam 

em plataformas de mídia digital, pois contribui para a autenticidade e a conexão direta com o público-alvo do 

negócio (Liu, 2024).   

Os resultados da pesquisa demonstram a complexidade e as particularidades do processo empreendedor dos 

médicos, revelando como eles transitam entre as etapas delineadas por Baron e Shane (2007). Desde a geração e 

reconhecimento de oportunidades até a colheita de recompensas, os médicos empreendedores enfatizam a 

importância de fatores como a inovação, a delegação de responsabilidades, a estabilidade do negócio, entre 

outros pontos importantes. A seguir, serão apresentadas as considerações finais deste estudo.   
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Considerações finais 

 

O empreendedorismo médico, como campo empírico e como campo de pesquisa acadêmica, tem se tornado 

crescentemente relevante, em função de seu impacto socioeconômico e pelo relevante papel que desenvolve 

como indutor de inovação na área da saúde. Trata-se, contudo, de uma área relativamente carente de pesquisas 

aplicadas, em especial na busca de se investigar como ocorre este fenômeno, em termos das etapas que o 

constituem. 

Os resultados da pesquisa indicam que a maioria dos médicos tende a avançar em suas práticas empreendedoras 

seguindo a sequência de passos descrita no modelo processual utilizado como parâmetro neste estudo. Estas 

etapas são constituídas por diversos estágios, resultando em subcategorias que apresentam desafios e 

oportunidades específicas inerentes ao processo empreendedor. 

Embora o seguimento das etapas do processo empreendedor seja visto como uma jornada a ser percorrida pela 

maioria dos médicos que constroem seus próprios empreendimentos, aqueles que herdaram o negócio da família 

seguem um caminho diferente dos demais. Herdar um negócio já estabelecido proporciona uma vantagem 

significativa, especialmente quando se comparado com as nuances do empreendedorismo tradicional, em que o 

empreendedor se concentra em etapas críticas e cruciais que envolvem identificar oportunidades, desenvolver e 

validar ideias, captar e investir recursos necessários - ou seja, construir o negócio do zero, ao invés de expandir, 

melhorar e dar continuidade a gestão do negócio familiar, que é o que se presume em negócios provenientes 

desse contexto. Importante salientar que o que se está em discussão não é o mérito da conjuntura do negócio ou 

a forma como ele foi propriamente concebido, mas sim uma compreensão ampla das etapas do processo 

empreendedor, conforme o modelo teórico que delineou a presente pesquisa.   

As etapas do processo empreendedor dos médicos foram investigadas em diversos contextos de atuação dos 

negócios, que variavam desde empreendimentos tradicionais, como consultórios e clínicas médicas, até negócios 

inovadores e contemporâneos de base tecnológica, como startups. Os resultados revelaram que, 

independentemente da conjuntura do negócio, a maioria dos médicos segue um percurso que envolve desde a 

identificação de oportunidades até a possível colheita de recompensas.  

Uma das limitações deste estudo está no fato de que todos os participantes da pesquisa foram exclusivamente 

homens, evidenciando uma lacuna significativa de gênero que pode ser abordada em pesquisas futuras para obter 

uma compreensão mais ampla e representativa das etapas do empreendedorismo médico, sobretudo na 

perspectiva de médicas empreendedoras.  

Outro ponto limitante foi a dificuldade em entrevistar médicos, devido às suas agendas ocupadas e à natureza da 

profissão, que além das funções profissionais, exercem, concomitantemente, a atividade empreendedora. Mesmo 

com as limitações, este estudo contribui para o avanço e preenchimento da lacuna empírica existente no campo 

de conhecimento das etapas do empreendedorismo médico, ao destacar a importância de cada etapa do processo 

empreendedor.   
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